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Introdução e histórico

A introdução do gênero Eucalyptus no Brasil se deu no ano de 1825, 
no Jardim Botânico do Rio de Janeiro com o Eucalyptus robusta, no entanto 
Navarro de Andrade foi o principal responsável pelas primeiras introduções 
em escala do eucalipto no Brasil, entre os anos de 1905 e 1915 no estado de 
São Paulo (Moura et al., 1980).

Foto: Maria Goreti Braga dos Santos
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Os trabalhos da Embrapa Cerrados com eucalipto iniciaram-se no 
ano de 1977, quando a pesquisa florestal do Instituto Brasileiro de De-
senvolvimento Florestal (IBDF)/Programa de Desenvolvimento e Pesquisa 
Florestal (PRODEPEF) foi transferida para o âmbito da Embrapa. A rede e 
x perimental instalada pelo IBDF nos anos de 1974 a 1978 foi transferida 
para a Embrapa Cerrados, com apro x imadamente 45 espécies e 400 pro-
cedências geográficas de Eucalyptus (materiais provenientes da Austrália 
e da Indonésia) distribuídas pelos estados de Minas Gerais, Espírito Santo, 
Goiás, Mato Grosso e Distrito Federal (Moura et al., 1980). Os mesmos au-
tores constataram que algumas procedências de E. grandis, E. urophylla, E. 
tereticornis, E. camaldulensis, E. propinqua, E. pilularis e E. cloeziana tiveram 
melhor desempenho e produtividades acima da média dos plantios brasi-
leiros naquela época na região de Cerrado. 

No entanto, nos anos 1970, foi notado que os nossos eucaliptos es-
tavam muito hibridados, com genomas mesclados ou contaminados, e 
houve a necessidade de se fazer uma reintrodução de espécies e proce-
dências. Desse modo, um programa de busca de material genético surgiu, 
envolvendo o governo por meio do Prodepef e da Embrapa, com ampla 
participação de empresas e dos institutos de pesquisas florestais das uni-
versidades (Foelkel, 2015). Essas reintroduções acarretaram o crescimento 
de nossa base genética e a seleção desse material, permitindo a clonagem 
do eucalipto (Foelkel, 2015). Durante as introduções de Eucalyptus saligna 
e E. grandis nos estados de Minas Gerais, Espírito Santo e Bahia, as árvores 
passaram a ser atacadas e dizimadas pelo cancro do eucalipto e a partir da 
busca por espécies resistentes a essa doença, desenvolveu-se a técnica da 
clonagem dos indivíduos que mostraram alta produtividade e resistência 
à doença. Grande impulsionadora do ritmo de crescimento florestal e da 
qualificação homogênea das florestas plantadas, a clonagem deslanchou 
nos anos 1990 e hoje, é a prática dominante no país (Foelkel, 2015).

Hoje, no Brasil, há cerca de 6,97 milhões de hectares plantados de 
eucalipto (Indústria Brasileira de Árvores, 2020) e os principais produtos in-
dustriais da madeira de eucalipto são celulose, papel, painéis laminados, pi-
sos laminados, carvão vegetal e produtos sólidos de madeira (madeira para 
serraria). O setor brasileiro de árvores plantadas cresceu e hoje compreen-
de cerca de 50 empresas e 10 entidades estaduais florestais que investem 
em pesquisa desenvolvendo produtos alinhados a bioeconomia (Indústria 
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Brasileira de Árvores, 2020). Atualmente as espécies mais utilizadas de eu-
calipto no Brasil são: Eucalyptus grandis, Eucalyptus saligna, Eucalyptus uro-
phylla, Eucalyptus viminalis e os híbridos de Eucalyptus urophylla  x  Eucalyp-
tus grandis (Eucalyptus urograndis) (Embrapa Florestas, 2019). 

Entre os anos de 2002 e 2008 o Brasil contribuiu com dados do ma-
peamento genético e físico desenvolvidos pelo projeto Genolyptus (Rede 
Brasileira de Pesquisa do Genoma de Eucalyptus) (Myburg et al., 2014), que 
aceleraram a montagem final do genoma. O estudo analisou o genoma de 
640 milhões de pares de bases do eucalipto. A árvore de eucalipto, cujo 
genoma passou a representar o chamado “genoma de referência”, é da es-
pécie Eucalyptus grandis, o eucalipto tropical mais plantado no Brasil. Esta 
árvore, batizada Brasuz 1, foi desenvolvida pelo programa de melhoramen-
to genético da empresa Suzano, e selecionada pelos membros do projeto 
Genolyptus por possuir propriedades genéticas únicas que facilitaram o 
trabalho de bioinformática na montagem e interpretação do genoma. O 
genoma do eucalipto representa um verdadeiro manual de instruções para 
todos os projetos que visam compreender a base genética do seu rápido 
crescimento e sua capacidade de adaptação aos mais variados ambientes. 
O Genolyptus foi e x ecutado por sete universidades, a Embrapa e 14 em-
presas florestais, e gerou e integrou ferramentas moleculares no melhora-
mento do eucalipto no Brasil (Embrapa, 2014).

Para a validação de clones na região de Cerrado, no ano de 2012 foi 
instalado na Embrapa Cerrados um e x perimento com o objetivo de testar 
33 clones (com 14 repetições) provenientes da Lwarcell quanto ao cresci-
mento, sobrevivência e adaptação e cinco clones de eucalipto comerciais 
já adaptados à região de Cerrado, testemunhas do e x perimento. Os 33 
clones avaliados são cruzamentos de até três espécies de eucalipto com 
destinação principalmente para madeira de serraria. 

Em novembro de 2016, foi implantada outra área e x perimental na 
Embrapa Cerrados com o objetivo de testar 53 novos clones de eucalip-
to provenientes da Celulose Nipo-Brasileira SA – Cenibra também gerados 
pela Rede Genolyptus e dois clones comerciais como testemunhas com até 
sete repetições cada clone.
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Experimento 1

No experimento de avaliação de clones de eucalipto provenientes da 
empresa Lwarcel implantado em dezembro de 2012, estão sendo testados 
33 novos clones e 5 clones comerciais com 14 repetições (Figura 3.1, Tabela 
3.1).

Tabela 3.1. Identificação dos clones de eucalipto utilizados no e x perimento implantado 
em 2012 na área e x perimental da Embrapa Cerrados, Planaltina, DF. Os clones comerciais 
testemunhas são: GG100, Urocam, I144, AEC244 e AEC1528. 

Clone Família(1) Clone Família ou clone

1 GD x U2 20 GD x C1

2 GD x C1 21 GD x C1

3 GD x U2 22 GD x U2

4 GD x UGL 23 GD x C1

5 GD x C1 24 GD x C1

6 GD x U2 25 GD x U2

7 GD x C1 26 GD x U2

Figura 3.1. Área experimental de clones de eucalipto implantados no ano de 2012 da 
Embrapa Cerrados, Planaltina, DF.
Fonte: Google Earth, 2019. 

Continua...
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Clone Família(1) Clone Família ou clone

8 GD x U2 27 GD x U2

9 GD x U2 28 GD x U2

10 GD x U2 29 GD x C1

11 GD x UGL 30 GD x C1

12 GD x C1 31 GD x C1

13 GD x C1 32 GD x C1

14 GD x U2 33 GD x C1

15 GD x C1 34 GG100

16 GD x U2 35 Urocam

17 GD x C1 36 i144

18 GD x C1 37 244

19 GD x U2 38 AEC1528

(1) GD: E. grandis; GL: E. globulus; U: E. urophylla; C: Corymbia citriodora; CAM: E. camaldulensis.

Experimento 2

Em novembro de 2016, foi implantada outra área para teste de clo-
nes de eucalipto no campo experimental da Embrapa Cerrados. Estão sen-
do testados 53 novos clones de eucalipto provenientes da Celulose Nipo-
-Brasileira SA – Cenibra e dois clones comerciais (AEC 1528 e I144) como 
testemunhas com sete repetições cada clone (Figura 3.2).

Tabela 3.1. Continuação.

Figura 3.2. Área experimental de 
clones de eucalipto implantados 
no ano de 2016 na Embrapa 
Cerrados, Planaltina, DF. 
Fonte: Google Earth, 2019. 
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Resultados preliminares

Experimento 1

Os clones 6, 17 e 28 apresentaram uma melhor adaptação, forma de 
fuste e crescimento juntamente com os clones testemunhas (clones 34, 35, 
36, 37 e 38). O restante dos clones não foi selecionado por apresentarem 
uma ou todas características a seguir: grande tortuosidade no fuste, alta 
mortalidade, bifurcação e deformidades do fuste, galhos grossos e bai-
xo crescimento. O crescimento dos clones testemunhas foi maior do que 
crescimento dos três clones escolhidos (Figura 3.3), no entanto esse menor 
crescimento já era previsto, pois espera-se que os clones testados tenham 
maior densidade de madeira e essa característica pode acarretar em um 
crescimento mais lento das árvores.
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Figura 3.3. Média do crescimento em DAP (cm) dos 38 clones de eucalipto (14 repetições) 
avaliados no e x perimento de teste clonal localizado na Embrapa Cerrados aos 7 anos de 
idade (agosto de 2020).
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Experimento 2

No experimento com 4 anos de idade, implantado no final de 2016, 
os clones 1, 8, 9, 11, 12, 13, 20, 30, 41, 42, 46, 48, 52 e as testemunhas 54 e 
55 apresentaram maior crescimento (Figura 3.4), melhor formato de fuste, 
menor mortalidade e melhor adaptação ao Cerrado. Os demais clones não 
se adaptaram à região e apresentaram algumas ou todas as características 
a seguir: tortuosidade, alta mortalidade, muitos galhos grossos, bifurcação 
e baixo desenvolvimento.

Figura 3.4. Média do crescimento em DAP (Diâmetro com casca à Altura do Peito medido 
à altura de 1,30 m sobre o nível do solo) dos 55 clones de eucalipto (sete repetições) 
avaliados e x perimento de teste clonal localizado na Embrapa Cerrados avaliado aos 4 
anos de idade (agosto de 2020).

Importância e continuidade

A maior parte dos clones de eucalipto utilizados no país foi desenvol-
vida para utilização na fabricação de celulose, os quais tem uma densidade 
da madeira menor. Há uma procura no mercado por clones cuja a madeira 
possua maiores densidades, mais apropriados para a produção de energia 
(madeiras mais densas apresentam maior poder calorífico por unidade vo-
lumétrica) e para a indústria de madeira serrada. A identificação de clones 
com melhor crescimento, menor mortalidade, melhor adaptação, maior 
densidade da madeira e forma do fuste é de grande importância, principal-
mente para o uso em sistemas integrados como a integração lavoura-pe-
cuária-floresta.

16
,6
4

15
,7
7

13
,7
2

13
,0
1

13
,6
4

12
,4
2

11
,8
4

14
,9
4 16
,5
2

12
,8
4

17
,3
2

14
,8
2

14
,3
1

12
,5
7

13
,3
4

13
,3
1

10
,9
6

12
,0
1

11
,4
9

15
,0
2

14
,3
8

9,
16

8,
77 9,
2 9,
86

9,
05

8,
26
10
,1
9

10
,6
3 1
2,
84

8,
72
5

13
,8
8

13
,3
4

10
,1
5
12
,4
6

12
,5
5

11
,4
9

8,
97

16
,4
1

11
,4

15
,2
6

13
,6
6

11
,7
62
5

11
,0
4

9,
76

16
,7
1

10
,5
8

16
,6
1

10
,6
7 12
,0
5

8,
38

17
,8
1

8,
03

16
,1
5

16
,5
4

0
2
4
6
8
10
12
14
16
18
20

D
iâ

m
et

ro
 à

 a
ltu

ra
 d

o 
pe

ito
 (c

m
)

1 3 5 7 9 11 13 15 17 19 21 23 25 27 29 31 33 35 37 39 41 43 45 47 49 51 53 55

Clone



Pesquisa e inovação em germoPlasma e melhoramento genético na embraPa cerrados52

A próxima etapa deste trabalho será avaliar as densidades da madei-
ra dos melhores clones selecionados. A obtenção dos resultados previstos 
nestes e x perimentos nos permitirá diversificar as opções de clones de eu-
calipto para o produtor com objetivo de produzir madeira para serraria. 
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